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3� SESS√O ORDIN¡RIA DELIBERATIVA DA
3� SESS√O LEGISLATIVA DA 12� LEGISLATURA

∑ Realizada em 10 de fevereiro de 2009
∑ PresidÍncia: Deputado EDVALDO MAGALH√ES
∑ Secretaria: Deputado TAUMATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, PerpÈtua
de S·, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo
Magalh�es, MoisÈs Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR;
Donald Fernandes e Luiz Gonzaga, do PSDB; Antonia Sales  e
Chagas Rom�o, do PMDB; Delorgem Campos, do PSB; Elson
Santiago e JosÈ Luis, do PMN;  Idalina Onofre, do PPS; Maria
Antonia, do PP; Nogueira Lima, do DEM; JosÈ Carlos, do PTN;
Gilberto Diniz, do PT do B; e Luiz Calixto, Sem Partido.

AUSENTES: Deputados Mazinho Serafim, do PSDB e
Walter Prado, do PSB.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Sob
a proteÁ�o de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado
da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sess�o anterior.

Solicitamos ao Senhor Secret·rio proceder � leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Carta, de autoria do Deputado Walter Leit�o Prado,
comunicando seu afastamento por  trinta dias de suas atividades
parlamentares, para submeter-se a exames mÈdicos na cidade de
S�o Paulo;

MoÁ�o de Aplauso  n.  1/2009,  acompanhada  de
justificativa, de autoria do Deputado Walter Prado, manifestando
ìMoÁ�o de Aplauso a R·dio Boas Novasî.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, gostaria de cumprimentar a todos
que est�o no Sal�o do Povo em nome da minha amiga Moana, que
est· usando uma blusa com a imagem do nosso amigo Willy. Seja
bem-vinda. O que me traz � tribuna hoje, Deputado Nogueira Lima,
diz respeito a uma denúncia que eu considero bastante grave em
relaÁ�o ao concurso simplificado para professores l· de Cruzeiro do
Sul.

A vocaÁ�o do professor, em primeiro lugar, È adquirir
conhecimentos e depois transmiti-los. E aqui nesta carta que me foi
entregue, diz que, conforme os editais, o processo seletivo seria a
an·lise de currÌculos na primeira etapa e uma entrevista na segunda
etapa.

Quanto  �  an·lise  de  currÌculo,  no  edital  consta  a
totalidade de pontos no que se refere ao tempo de experiÍncia como
docente, curso superior completo na  ·rea exigida, certificado de
curso de formaÁ�o continuada na modalidade de ensino em que se
inscreveu e os cursos afins. Como n�o terei tempo de ler a carta
inteira, aqui consta que existem pessoas que  j·  tem 15 anos de
contrato provisÛrio, o que  acho  imoral, pois  j· deveriam  estar
efetivadas, mas eles ficaram para tr·s de pessoas que est�o iniciando
a carreira de professor. Mas j· que o processo era para quem tinha

nÌvel superior e qualificaÁ�o, um professor com 15 anos de trabalho
est· mais qualificado do que um que est· iniciando.

� um festival de bagunÁa o que est· acontecendo l· no
Vale do Juru· e que j· foi levado ao conhecimento do MinistÈrio
Público. Para se ter uma ideia, um professor que fez a inscriÁ�o por
brincadeira, numa ·rea que n�o era dele, n�o entregou currÌculo,
ficou em segundo  lugar. E pessoas que est�o aqui, com quinze,
nove, oito, no mÌnimo cinco, de profiss�o, foram desclassificadas.
Ou seja, deduz-se que n�o foi dada nenhuma olhada no currÌculo.

Eles pediram que eu lessem esse recado:
ìExcelentÌssimo (s) Senhores, Deputados da Assembleia

Legislativa do Estado do Acre, vimos atravÈs desta carta-denúncia
notificar-lhes das  irregularidades  contidas no processo  seletivo
simplificado para professores tempor·rios, conforme Editais 2, 4, 5,
6 de 09/1/2009, realizado pela Secretaria de Gest�o do Acre e Secretaria
de EducaÁ�o, onde, conforme os editais, o processo seletivo seria
na primeira etapa atravÈs de an·lise de currÌculum e uma entrevista
na segunda etapa. Quanto a an·lise de currÌculum, no edital consta
a  totalidade de pontos no que  se  refere a  tempo de experiÍncia
como docente, curso superior completo na ·rea exigida, certificados
de cursos de formaÁ�o continuada na modalidade de ensino que se
inscreveu e cursos afins.

Quanto a essa primeira, parte todos os professores que
j·  tinham  atÈ  15  anos  de  contrato  provisÛrio  ficaram
despreocupados, pois correspondia a essas exigÍncias. PorÈm, dia
28/1/2009, qual n�o foi nossa surpresa e decepÁ�o ao depararmos
com  a  lista  de  classificados,  que  justamente  a maioria  dos
professores com experiÍncias e cursos; outros atÈ cursando pÛs-
graduaÁ�o na  ·rea escolhida, n�o foram selecionados. Enquanto
pessoas que podemos comprovar, que nunca haviam entrado numa
sala de aula, ou tinham pouco tempo de trabalho, sem os cursos
exigidos ou mesmo concluÌdo o ensino superior, com 2∫ grau em
formaÁ�o, foram selecionadas.

Muitos de nÛs  recorreram ao direito de participar da
entrevista no dia 29/1/2009. ¿ noite recebemos a notÌcia que nosso
pedido fora deferido e que poderÌamos participar. Fomos enganados
e ludibriados pelo núcleo da coordenaÁ�o de ensino de Cruzeiro do
Sul. Pois, nosso pedido n�o  tinha  sido  aceito por  este núcleo.
Ficamos sabendo dias antes do  resultado  final e da convocaÁ�o
dos  candidatos, motivo  pelo  qual,  desconfiamos  que  essas
irregularidades tinham partido do núcleo de coordenaÁ�o de ensino
daqui. Ou faltou atenÁ�o e respeito da SGA e SEE, pois exigiram
currÌculum comprovado, autenticado e simplesmente se detiveram
�s inscriÁões dos currÌculuns on-line. Se era via Internet, por que
uma cÛpia em papel com xerox dos documentos, cursos, declaraÁões
das escolas? Ainda atravessamos momentos problem·ticos com o
acesso e sinais de Internet, ent�o talvez tenham ocorridos erros no
envio de inscriÁ�o on-line.

Mas, recebemos comprovante de entrega de documentos,
bem como comprovante de inscriÁ�o. Ent�o, se alguÈm tivesse lido
nosso  currÌculum,  conforme  foi  exigido,  acreditamos que n�o
estarÌamos nesta  situaÁ�o. E o que È pior, nem mesmo  fomos
notificados  sobre  qual  o motivo  do  indeferimento  do  nosso
currÌculum, como fez a Prefeitura Municipal de Cruzeiro do Sul,
demonstrando respeito pela populaÁ�o e a classe trabalhadora deste
municÌpio.

Outra irregularidade È que a ìentrevistaî, na verdade foi
uma prova com trÍs questões did·ticas com gabarito e tudo. Outra
coisa irregular: os seis editais foram especÌficos a cada disciplina.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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No entanto, existiram pessoas que se inscreveram para 3 editais,
foram  selecionados  apenas para  fazer  a  entrevista de um, pelo
número de inscriÁ�o e no resultado final estavam classificados para
duas modalidades, podendo escolher. Como foi que essa pessoa
fez a outra entrevista, se foi realizada apenas em um dia e no mesmo
hor·rio? N�o  existe  nenhuma  cl·usula  no  edital  falando  que
poderÌamos concorrer para todos, valendo uma única ìentrevistaî,
ou mesmo  v·rias. Ali·s,  essa  ìentrevistaî  foi mais  uma  das
humilhaÁões do Governo �  classe dos professores,  como vem
acontecendo h· muito tempo, principalmente aos pedagogos, que
suprem todas as necessidades das disciplinas especÌficas no ensino
de 6∫ ao 9∫ ano e, principalmente, no ensino mÈdio e na EJA, para
ganhar metade do  contrato,  enquanto professores  efetivos  com
contrato de 40 horas, ficam em sala apenas 15 horas. E sÛ podemos
concorrer para ensino fundamental de 1∫ a 5∫ e infantil.

O motivo de estarmos escrevendo a V. Exa. È para pedir
que olhe para nossa classe e nos auxilie com uma investigaÁ�o e
reivindicaÁ�o para avaliarem nosso currÌculum, j· que a ìentrevistaî
que fizemos, acertamos as  trÍs questões. Pedimos que seja feito
isso com urgÍncia e  lembrando, principalmente, aos Deputados
eleitos por Cruzeiro do Sul, que este È o momento prometido nos
palanques  de  cumprir  com  a  palavra  de  representar  nossos
interesses e lembrar a todos que, acima de tudo, est· a Ètica, o dever
moral,  prevalecendo  os  interesses  da  populaÁ�o  que  vocÍs
representam; n�o os interesses de uma minoria do Governo.

Infelizmente, n�o sabendo o resultado do impacto que
essa denúncia pode nos causar, mais do que j· nos afetou, limitamo-
nos ao papel que a SGA e SEE nos reservou.

Professores anÙnimos de Cruzeiro do Sul. Obrigadaî.
(Sem revis�o do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) ñ
Senhor  Presidente,  Senhoras  e  Senhores Deputados,  eu  ia
comunicar o afastamento tempor·rio do Presidente do PSDB por
quinze dias, datado do dia seis do corrente, mas por uma decis�o da
Executiva, ele voltou. Devido a isso colocaram no jornal uma nota
extremamente agressiva, a qual tenho a dizer o seguinte:

1 - Quando me filiei ao PSDB recebi, de fato, o apoio de
Ti�o Bocalom, para quem era interessante, naquele momento, ter
um Deputado Estadual que equilibrasse a balanÁa da disputa interna
entre ele e Luiz Gonzaga. Como n�o tomei partido do Bocalom,
acabei virando mais uma vÌtima do seu rancor.

2 - A nota afirma, de forma mais desrespeitosa possÌvel,
que me filiei ao PSDB n�o para ajudar, mas para ìtumultuar e criar
casosî. N�o uso de vileza nem com meus advers·rios, por mais
caloroso que seja o debate, mas vejo que sou vÌtima da vilania dos
meus prÛprios aliados.

3 - O texto alega, equivocadamente, que n�o reconheÁo
os mÈritos de Ti�o Bocalom por  sua participaÁ�o nas eleiÁões
municipais. N�o sÛ reconheÁo como reafirmo que as duas eleiÁões
foram mais benÈficas a ele do que ao PSDB. Sem falar que a existÍncia
das  qualidades  de Bocalom  n�o  anula  seus  defeitos,  sendo  a
prepotÍncia o pior deles.

4 - Reafirmo que a destituiÁ�o de Rodrigo Fernandes da
PresidÍncia da Executiva Municipal  foi  feita  em  circunst�ncias
suspeitas e tem relaÁ�o com a postura independente que ele adotou
em relaÁ�o a Bocalom no partido.

5  - Uso  constantemente  a  tribuna  para  debater  os
problemas do Estado  e da populaÁ�o  acriana,  e os  acho mais

relevantes que as brigas intestinas do PSDB. Isso n�o me impede
de tratar determinadas questões publicamente, j· que o PSDB tem
se  tornado um partido cada vez mais refÈm da vontade de meia
dúzia de iluminados.

6  - Ao  contr·rio  do  exposto  na  nota,  n�o me  sinto
incomodado pelo  crescimento do partido,  j· que me  incomoda
exatamente o contr·rio. � flagrante o fiasco da conduÁ�o partid·ria,
j· que o PSDB foi palco de muitos tumultos e atÈ hoje n�o elegeu
um único Deputado Federal.

7 - Lamento que a nota de repúdio enviada � Imprensa
cite tanto o Estatuto do PSDB quando ele È afrontado em alguns
artigos. O exemplo maior È a escolha do lÌder da bancada, que deve
ser feita pelos Deputados e n�o pela Executiva Regional.

8 - N�o deixarei o PSDB. Caso sofra quaisquer retaliaÁões,
recorrerei � Executiva Nacional para restabelecer meus direitos, como
corajosamente fez o Deputado Luiz Gonzaga.

(Sem revis�o do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido) ñ Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados,  em  que  pese  as
ausÍncias dos lÌderes de Governo do PT, espero que este plen·rio
tenha tomado conhecimento da grave denúncia apresentada pela
Deputada Idalina Onofre. No flagrante caso de apadrinhamento,
alguÈm teria sido selecionado sem ter cumprido um dos itens do
edital, que era apresentar o currÌculo. � uma gravidade que merece
no mÌnimo uma  explicaÁ�o plausÌvel. O meu querido  e dileto
Deputado Ney Amorim, LÌder do PT, poderia muito bem estrear a
sua condiÁ�o de LÌder do Partido, respondendo exatamente a esta
denúncia grave. Mas,  como  est·  ausente  esperamos que outro
petista n�o deixe esta denúncia cair no esquecimento, porque nÛs
n�o deixaremos.

Na  semana passada o LÌder do Governo, Deputado
MoisÈs Diniz, ofereceu a este plen·rio a possibilidade da vinda
espont�nea dos Secret·rios de Saúde do MunicÌpio e do Estado,
para que pudÈssemos questionar sobre a epidemia da Dengue e
saber quais as providÍncias que os Governos Estadual e Municipal
est�o  tomando.

Respeito a posiÁ�o de alguns Parlamentares, de dizer que
n�o devemos politizar a quest�o da Dengue e nÛs n�o faremos isso.
N�o transformemos a Dengue num trampolim polÌtico. Mas se um
assunto dessa  import�ncia que est· assolando a populaÁ�o, n�o
puder  ser  discutido  neste Parlamento,  faÁamos  duas  coisas:
renunciemos os nossos mandatos, ou entreguemos a chave deste
Parlamento para o Governador ArnÛbio Marques, porque um
assunto desta gravidade tem que ser discutido neste Parlamento,
sen�o n�o haver·  raz�o para  existir. Ficaremos aqui discutindo
assuntos  importantes  tambÈm,  como  a  concess�o de  tÌtulos �s
pessoas que contribuem para o desenvolvimento do Estado.

Deputado Chagas Rom�o, essa proposiÁ�o foi feita pelo
LÌder do Governo e precisamos dizer sim ou n�o. N�o podemos
fazer uma desfeita  a uma proposta  apresentada pelo LÌder do
Governo, simplesmente ignorando-a, fazendo de contas que n�o a
ouvimos. Eu  continuo  achando  e  aceitando, que nÛs  aqui na
Assembleia,  deveremos  receber  os  Secret·rios  de  Saúde  do
MunicÌpio  e do Estado, porque precisamos  estar  conscientes  e
sabedores dos dados que s�o divulgados pela Secretaria de Saúde
e dos dados extras oficiais, que podem ser constatados nas filas
dos postos de Saúde e do Prontossocorro.
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Concordo com a vinda dos Secret·rios, os  trataremos
bem, mas n�o  abriremos m�o de question·-los, de  apresentar
propostas, de critic·-los em alguns casos. Temos uma situaÁ�o de
epidemia,  todos os bairros de Rio Branco est�o  infectados pelo
mosquito  da Dengue. Ora,  se  esse  assunto  n�o  puder  ser
questionado neste Poder, eu n�o vejo raz�o para que ele funcione.
Se h· algumas pessoas interessadas em abafar o assunto, eu tambÈm
respeito, mas esse n�o È o meu posicionamento e nem o da maioria
dos Parlamentares desta Casa.

Ent�o,  para  encerrar,  quero  deixar  essas  duas
observaÁões: a denúncia apresentada pela Deputada Idalina Onofre,
que È gravÌssima e que precisa de uma apuraÁ�o firme; e a vinda dos
secret·rios  a  esta Casa, visto que  a Dengue  est· habitando nos
nossos lares e n�o podemos fazer de conta que ela n�o existe; È real
e precisa ser debatido, questionado, apresentado soluÁões. SÛ n�o
podemos ser omissos, ou nos calarmos.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revis�o do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, companheiros no Sal�o
do Povo, companheiros da Imprensa, alegro-me ao perceber que as
nossas fiscalizaÁões e debates aqui est�o surtindo efeito. Eu n�o
falo apenas dos Deputados da OposiÁ�o, porque essa funÁ�o È de
todos os Deputados. Essas discussões  aqui  est�o  sendo muito
proveitosas e este Poder est· comeÁando encontrar o seu caminho
e cumprir a miss�o que lhe compete. � inquestion·vel que hoje, esta
Casa e nÛs Deputados estamos sendo vistos de outra forma.

Para a populaÁ�o de Rio Branco isso È muito importante
Senhores, porque foi com o nosso grito aqui, que muitos problemas
foram solucionados e muitas reivindicaÁões foram atendidas, muito
embora, por diversas vezes, tenhamos sido criticados e acusados
de fazer politicagem aqui. A semana passada mesmo, foi dito que
nÛs querÌamos ganhar no grito.

Aqui nÛs  fazemos polÌtica. No entanto,  se  l· na 6 de
Agosto eu atendo algum eleitor, l· eu estou fazendo politicagem. Se
eu fosse mÈdico e fosse atender um paciente na 6 de Agosto, isso
seria politicagem. Mas aqui n�o. Aqui eu  represento a voz dos
moradores da 6 de Agosto.

Senhor Presidente, quando nÛs chegamos a propor que
os Deputados MoisÈs e Ney Amorim, trouxessem os Secret·rios de
Saúde do Estado e do MunicÌpio para aqui discutirmos a quest�o
da Dengue, È porque a situaÁ�o È grave e requer atitudes eficazes.
A cidade est· vivendo um surto da doenÁa. Temos uma epidemia.

Eu moro na Travessa Praxedes n. 70 e a minha rua È bem
curtinha, n�o d· 500 metros, mas  tem 10 pessoas com Dengue,
inclusive a minha irm�, que mora ao lado da minha casa. A semana
passada, morreu uma pessoa que  conhecemos h· muito  tempo,
moradora do final da 6 de Agosto e foi de Dengue Hemorr·gica. E
n�o È o primeiro caso, Senhores. Ent�o eu pergunto: nÛs estamos
politizando aqui na AssemblÈia? N�o estamos, porque de  tanto
falarmos, pedirmos, desde setembro, nesta quinta-feira, Deputado
Luiz Calixto, passou na nossa rua aquele carro que produz aquela
fumaÁa benigna.

AlguÈm pode atÈ nem acreditar, mas aproximadamente 1
hora depois da sua passagem, havia muitas baratas morrendo na
rua. Ent�o, se isso È v·lido, È positivo, por que o Governo n�o faz
isso  constantemente durante o  inverno? � nessa Època que  a
Dengue, a Leptospirose chegam.

Ent�o Deputado Luiz Calixto, depois de seis meses, o
carrinho passou l·. Passou quinta, sexta, s·bado e passou ontem
tambÈm. AÌ nÛs aplaudimos o pessoal que fazia a borrifaÁ�o. N�o È
difÌcil combater a Dengue e o dever do administrador È cuidar bem
da nossa cidade, cuidar bem do Estado, assim como ele cuida da
sua casa.

Vamos  divulgar mais  pela  Imprensa;  pedir  para  a
populaÁ�o cuidar melhor das suas casas, dos seus quintais, porque
o  que  est�o  sendo mostradas  s�o  propagandas  sobre  o  que  a
Prefeitura est· fazendo. Vamos convocar a populaÁ�o para entrar
nessa batalha, porque o nosso povo  ainda n�o  age  como  l· no
Paran· e no EspÌrito Santo. O que aconteceu no Rio de Janeiro foi
porque a populaÁ�o n�o estava acostumada a se prevenir contra a
Dengue. TambÈm nÛs n�o temos esse costume.

Ent�o, vamos colocar isso na televis�o, vamos pedir para
nossa populaÁ�o  se cuidar. Se È  isso que os Senhores querem,
vamos colocar pessoas habilitadas para  trabalhar nos Postos de
Saúde. Os mÈdicos n�o est�o ficando o tempo que deveriam ficar l·,
Deputado Edvaldo Magalh�es. Eu ouvi o secret·rio falar que os
mÈdicos n�o ficam atÈ �s 18 ou 19 h. N�o tem ninguÈm atendendo
as pessoas nesse hor·rio.

Hoje eu acordei bem cedo para ir a um Posto de Saúde e
vi que a fila estava grande. Portanto, Deputado Dr. Donald, como o
Senhor sempre fala, temos que fazer a prevenÁ�o. Mas isso È dever
do Estado e do municÌpio. NÛs, aqui, queremos saber que atitudes
est�o sendo tomadas, para transmitir para a nossa populaÁ�o. Se o
Secret·rio vem aqui, que venha e nos diga o que est· sendo feito.
PorÈm, n�o pode vir aqui fazer politicagem, ir para a Imprensa e dizer
que est�o fazendo isso e aquilo como vinha acontecendo e nada
estava sendo feito.

Ent�o, Deputado Luiz Calixto,  vamos  continuar  a
reivindicar aqui, porque esse È o nosso trabalho nesta Casa. Sen�o,
como V. Ex� est· dizendo, vamos fechar o Poder e n�o È isso que nÛs
queremos. N�o È isso que o nosso Presidente est· fazendo. Quando
ele divulga o que est· fazendo, ele reconhece a nossa participaÁ�o
perante � mÌdia, porque ele quer que este Parlamento cumpra o seu
papel e nÛs  tambÈm, por  isso, vamos continuar fazendo a nossa
parte.

Quanto � denúncia feita aqui, pela Deputada Idalina, nÛs
estamos juntos com V. Ex� e acho que o LÌder do Governo, o LÌder
do PT devem dar-lhe uma resposta.

(Sem revis�o do orador)

Deputada ANTONIA  SALES  (PMDB)  ñ  Senhor
Presidente,  Senhores Deputados  e Deputadas,  Senhores  da
Imprensa, Senhores que nos assistem no Sal�o do Povo Marina
Silva, politicagem para mim È um termo diminutivo, que rebaixa; ao
contr·rio da palavra polÌtica que nasceu justamente no exercÌcio da
democracia. Todos nÛs sabemos que os gregos desde o comeÁo
dos tempos j· praticavam polÌtica. Ent�o, n�o sÛ os polÌticos, mas
tambÈm os cidad�os que nos assistem, os jornalistas fazem polÌtica,
porque se expressam.

NÛs estamos aqui exercendo o papel que o povo nos
concedeu. Portanto,  temos  que  honrar  essas  pessoas  que  nos
elegeram. No nosso caso foram 5.566 pessoas que nos escolheram
para represent·-las e reivindicar a soluÁ�o dos problemas que os
afligem. Portanto, aqui n�o se faz politicagem, uma terminologia
que nÛs achamos chula. Nem nas ruas se faz politicagem, Deputado
Nogueira Lima, o povo comenta os assuntos que veem no dia a dia,
como os problemas que afligem a nossa sociedade.
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N�o vamos dizer que est· tendo uma epidemia de Dengue
em Rio Branco, mas se o Governo n�o tiver cuidado, pode virar. E
nÛs n�o temos estrutura fÌsica para combatÍ-la. Preocupamo-nos
tambÈm com o MunicÌpio de Cruzeiro do Sul que registrou um caso
de Dengue e outros, com certeza, est�o sendo abafados. A pessoa
que est· com Dengue se chama Francisca Vanderlei dos Santos. Ela
veio para Rio Branco, passou uma  temporada na casa da filha e
voltou para Cruzeiro do Sul com a doenÁa.

O que nos preocupa Deputados Nogueira Lima, Edvaldo
Magalh�es e demais Parlamentares È que aquela regi�o j· sofre com
doenÁas endÍmicas como a Mal·ria, imagine se ocorrer um surto ou
epidemia de Mal·ria e Dengue, o que esse povo n�o vai sofrer?

O Governo atravÈs de seu Secret·rio de Saúde tem que
tomar medidas urgentes para conter essa doenÁa antes que ela vire
uma epidemia. Isso È obrigaÁ�o, porque o Governo È pago por essa
populaÁ�o  como  tambÈm o Secret·rio de Saúde. Portanto, n�o
venham  dizer  que  isso È  politicagem. No  nosso  entender È
responsabilidade do Estado, que tem a obrigaÁ�o de dar respostas
ao povo, mostrando onde est�o sendo investidos os recursos que
ele recebe.

N�o sabemos por que cargas dí·gua est�o blindando o
Secret·rio de Saúde. Isso È o que mais acontece no Governo do PT.
Estranho que esse Secret·rio n�o possa vir a esta Casa dizer que
medidas est�o sendo tomadas para combater a Dengue, afinal de
contas ele È um empregado.

(Sem revis�o do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) ñ
Senhor Presidente, Senhores Deputados, primeiramente, eu quero
dizer  que  apÛio  a Deputada  Idalina,  cujas  acusaÁões  s�o
extremamente graves, pertinentes e preocupantes. E sem dúvida
nenhuma  eu me  associo  as  suas preocupaÁões. Uma pessoa de
Cruzeiro do Sul mandou-me um questionamento muito grave, t�o
grave que eu nem sei o que vamos fazer. Essa pessoa trabalha no
Hospital Geral e l·, todos que d�o plant�o de doze horas, n�o tÍm
direito a alimentaÁ�o. Isso para mim È um absurdo, pois o profissional
que cuida da saúde das pessoas tem que estar bem alimentado e
tranquilo; mas como ele pode ficar bem se ele trabalha doze horas e
n�o tem alimentaÁ�o? Sem dúvida isso È uma falta de bom senso e
de humanidade. Estou fazendo uma denúncia aqui a fim de que
surta o efeito polÌtico desejado. Portanto, eu espero que o Governo
veja isso e reaja, porque as irm�s est�o dirigindo aquele hospital,
mas elas n�o s�o donas dele, o dono do hospital È o povo.

Eu  tambÈm gostaria de me pronunciar a  respeito das
palavras ditas aqui, h· dois, trÍs dias pelo Deputado sobre a vinda
dos Secret·rios. E eu me posicionei contra, porque eu acho que n�o
devemos politizar a quest�o da Dengue. E mesmo porque eu nunca
vi nenhum secret·rio resolver nada aqui. O Secret·rio veio aqui
v·rias vezes e n�o resolveu absolutamente nada. N�o quero dizer
que ele n�o possa ser chamado. Claro que podem chamar; mas eu
acho que na Saúde, quando h· uma  epidemia,  ela  tem que  ser
combatida o mais r·pido possÌvel.

A minha preocupaÁ�o n�o È cham·-lo e nem ser contra a
vinda do Secret·rio, atÈ porque eu sempre fui a favor e ainda sou,
da vinda de qualquer Secret·rio a esta Casa. SÛ que na hora da
agonia, da dificuldade nÛs temos que agir r·pido; mas eu n�o sou,
de maneira nenhuma, contr·rio a vinda de Secret·rio aqui. Quero

deixar isso bem claro. Eu sou a favor, porÈm, antes do Secret·rio vir
a esta Casa, nÛs deveremos tomar algumas medidas para ajudar as
pessoas que est�o com Dengue. Epidemia È algo que tem que ser
resolvido rapidamente. Foi isso o que eu quis dizer. Se eu n�o passei
isso. Ent�o, eu peÁo-lhes desculpas.

Na verdade,  como mÈdico,  eu  tenho  realmente uma
preocupaÁ�o muito grande  com  as questões da Saúde. Quando
estive no  Juru·, eu presenciei uma epidemia de Mal·ria, mas o
Governo naquela Època negou que estivesse havendo epidemia.
PorÈm, havia casa em que tinha seis doentes ao mesmo tempo. E
n�o se fez absolutamente nada, nem o Secret·rio nem o Governo.
No caso da Dengue, o alerta È bom, mas eu acho que o Governo tem
que se adiantar e esta Casa  tambÈm. Portanto, meus amigos, eu
gostaria de dizer-lhes que eu sou favor·vel, n�o pensem que eu sou
contra, a vinda dos Secret·rios.

Sugiro que seja montados hospitais de campanha e que
nÛs  fÙssemos para  l·  tambÈm,  junto  com  a populaÁ�o, para
demonstrar que estamos  solid·rios com o povo, que o Governo
est· tomando as medidas necess·rias e nÛs estamos apoiando; eu
como mÈdico estarei l· atendendo alguns casos, j· que ali temos
que seguir o tratamento. Eu vejo que n�o houve reflexo daquilo que
eu  indiquei aqui, que foi a montagem de hospitais de campanha
para  a pessoa  tomar  soro deitada, pois  a hidrataÁ�o È o  único
tratamento adequado para a Dengue. E isso realmente n�o foi feito.
Parece que a epidemia, ou n�o È epidemia, ou est�o fazendo pouco
caso dela.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE)
ñ Querido Deputado Donald, em nenhum momento, eu, a Deputada
Idalina e o Deputado Nogueira Lima fizemos qualquer afirmaÁ�o ou
insinuaÁ�o de que V.Ex.� estaria sendo contra a vinda dos Secret·rios;
pelo  contr·rio, V.Ex.�  sempre  foi um  aguerrido Deputado da
OposiÁ�o, daqueles que nunca tremeu quando uma autoridade do
Governo compareceu a esta Casa, mas eu fiquei muito preocupado
quando V.Ex.� afirmou que os Secret·rios n�o resolvem nada. Ora,
se eles n�o resolvem, se eles n�o apresentam soluÁ�o. Ent�o fica a
pergunta: quem resolver·? Quem s�o os respons·veis pela polÌtica
de combate a Dengue no nosso Estado? Evidentemente que È o
Governo  do Estado  e  a Prefeitura,  representada  pelos  seus
respectivos Secret·rios. V.Ex.� tem o privilÈgio de ser mÈdico e de
inclusive, se for convocado, eu sei que V.Ex.� ir· com muito prazer
participar das campanhas, todavia correndo o risco de que alguÈm
possa lhe acusar de estar fazendo um ato politiqueiro; que eu n�o
acredito, porque V.Ex.� com quarenta anos de medicina, um dos
mÈdicos mais renomados na sua ·rea neste Estado, conhece mais
do que o somatÛrio desta AssemblÈia com relaÁ�o a Saúde Pública;
mas nÛs n�o podemos fazer pouco, nem desdenhar da oferta feita
pelo LÌder do Governo, pois n�o  fomos nÛs da OposiÁ�o que
solicitamos a vinda dos Secret·rios a esta Casa. O Deputado MoisÈs
Diniz, espontaneamente, assumiu esta tribuna e disse: ìEu tenho
uma  proposta  para  apresentar  ao  plen·rio  e  estou  disposto  a
intermediar a vinda dos Secret·rios aquiî. E nÛs desta AssemblÈia
temos que dar uma  resposta afirmativa ou n�o, porque nÛs n�o
podemos  deixar  o LÌder  do Governo  sem  uma  resposta. E
sinceramente,  eu  acho que  a vinda dos Secret·rios  aqui  seria
importante, mas  respeito a opini�o daqueles que acham que no
momento n�o È. Obrigado.

GRANDE EXPEDIENTE
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Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB) ñ
Eu entendo perfeitamente sua preocupaÁ�o, mas tenho uma opini�o
como mÈdico que È diferente das pessoas, porÈm eu n�o sei se
estou certo ou errado. SÛ que eu preferia ter um hospital de campanha
para atender as pessoas, do que os Secret·rios aqui falando algumas
coisas que n�o  tem nada  a ver;  eu preferia  ter um hospital de
campanha em cada bairro a fim de colocar as pessoas para tomarem
soro deitadas e para que elas n�o tenham que ficar esperando em
filas nos hospitais comuns, do que os Secret·rios virem aqui dizer
coisas que n�o v�o acontecer, porque n�o se  respeita mesmo as
coisas ditas aqui pela OposiÁ�o.

NÛs temos que ter a preocupaÁ�o de levar ao povo aquilo
que ele precisa e na Saúde È fundamental dar atendimento mÈdico,
urgente e o melhor possÌvel. E nÛs podemos fazer isso melhor do
que est· sendo feito. Se nÛs fizermos o atendimento nos bairros,
nÛs estaremos contribuindo muito mais com o povo do que trazendo
os Secret·rios para c·, porque n�o vamos resolver nada. Eles vir�o
aqui dizer coisas ilusÛrias, utÛpicas e que nunca ser�o feitas.

(Sem revis�o do orador)

Deputada ANTONIA  SALES  (PMDB)  ñ  Senhor
Presidente, Senhores Deputados, usamos esta tribuna n�o sÛ para
falar dos assuntos que afligem a nossa populaÁ�o, mas tambÈm de
assuntos que deixam as pessoas felizes.

 O Prefeito Vagner Sales  j· agradeceu aos Deputados
Federais, Senadores de todos os partidos, que remanejaram recursos
para a Prefeitura de Cruzeiro do Sul, para que ele pudesse trabalhar
em prol daquele povo t�o sofrido e com isso implantar projetos cuja
as aÁões desenvolvam aquele municÌpio.

Na  campanha para prefeito  em Cruzeiro do Sul  foi
ventilado que se o Vagner Sales ganhasse a eleiÁ�o n�o receberia
apoio do Governo e de seus aliados, porque o seu partido n�o fazia
parte  da  Frente  Popular. Mas  graÁas  a Deus  isso  n�o  est·
acontecendo. O verdadeiro democrata n�o pode ter pensamentos
mesquinhos e sim responsabilidade com a miss�o que o povo lhe
concedeu. Depois de eleitos, eles tÍm que pensar no coletivo, ou
seja, na satisfaÁ�o do povo.

Todos os Deputados Federais  ajudaram o Vagner,  eu
tenho aqui o valor que cada Deputado, nas suas Emendas, mandaram
para a Prefeitura de Cruzeiro do Sul, perfazendo um total de dezessete
milhões de reais. SÛ o Deputado Federal Flaviano Melo, apesar de
n�o ser de Cruzeiro do Sul, destinou trÍs milhões de reais. Ele È
exemplo do verdadeiro democrata ao doar parte da verba que tinha
direito, quando poderia destin·-la somente para Rio Branco como
os polÌticos faziam antigamente, comportando-se de maneira egoÌsta.
O Deputado Ilderlei Cordeiro foi quem mais destinou verba para
Cruzeiro do Sul, quatro milhões, o Deputado SÈrgio Oliveira, apesar
de n�o ser tambÈm daquele municÌpio doou um milh�o de reais e o
Deputado Henrique Afonso, apesar de ter nascido naquela regi�o,
doou menos.

Conforme eu j· disse, o verdadeiro democrata deve se
comportar  dessa maneira,  porque  ele  est·  ajudando  a  nossa
populaÁ�o. Esse dinheiro n�o  lhes pertence, muito menos  aos
Prefeitos, ao Governo ou ao Presidente da República. Esse dinheiro
È do povo, portanto tem que retornar para ele atravÈs de aÁões que
os beneficiem.

Finalizando, quero deixar a todos os Parlamentares meu
agradecimento pela maneira como se comportaram. A Deputada
PerpÈtua Almeida tambÈm doou de inÌcio quinhentos mil e depois
uma quantia maior.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES) ñ
Obrigado, Deputada Antonia Sales.

A Deputada PerpÈtua Almeida, fazendo uma vigil�ncia
nos últimos dias da disputa do OrÁamento, conseguiu atravÈs do
MinistÈrio dos Esportes, um investimento de um milh�o e meio para
a construÁ�o do EspaÁo da Cidadania da Juventude de Cruzeiro do
Sul.

Deputado DELORGEM CAMPOS (LÌder do PSB) ñ
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas,
nobres acrianos que prestigiam os  trabalhos no Sal�o do Povo,
Marina Silva, sejam bem vindos. Queremos fazer um breve relato a
respeito da quest�o da Dengue, que È o assunto do momento nesta
Casa. � preciso se dizer que essa È uma doenÁa causada por um
vÌrus, ent�o, como vivemos na regi�o amazÙnica, no perÌodo das
chuvas, ela se prolifera de forma mais r·pida e segundo a tÈcnica da
Anvisa, o foco aumentar· ainda mais no mÍs de abril. N�o temos
como esconder os fatos e o Governo jamais far· isso, pois a Dengue
est· aÌ.

Quero ressaltar que Governo nenhum consegue combater
um surto ou uma epidemia sozinho, seja do PT, do PSB ou dos
Democratas. Portanto, È preciso que haja a mobilizaÁ�o de toda a
sociedade. Estamos aqui para afirmar que a parte ambulatorial dos
postos de  atendimento,  tanto do Governo do Estado quanto da
Prefeitura,  est�o  funcionando. Agora È  preciso  uma  grande
mobilizaÁ�o por parte da sociedade, envolvendo igrejas, escolas,
associaÁ�o de bairros, dentre outras para combater essa doenÁa.
TrÍs  unidades  de  saúde  do Governo  do Estado  est�o  dando
prioridade aos casos de Dengue, que s�o os postos Barral y Barral,
na EstaÁ�o Experimental, Cl·udia Vitorino, no 2∫ Distrito e outro na
Vila Ivonete e atÈ o final do mÍs, se tudo der certo no cronograma da
construÁ�o, teremos outra unidade l· no Tucum�.

Quero concordar com o posicionamento do Deputado
Donald, quando diz que ao invÈs de se convocar Secret·rios para
prestarem esclarecimento a esta Casa, medidas urgentes precisam
ser tomadas, pois o povo est· doente. E isso o Governo est· fazendo.
Nunca se viu aqui em Rio Branco tantas pessoas trabalhando para
combater  essa doenÁa. S�o 450  agentes  comunit·rios de  saúde
orientando as pessoas; 120 agentes de endemia; 50 homens do
ExÈrcito. O que È possÌvel  ser  feito, o Governo vem  fazendo,
esforÁando-se em conjunto com a Prefeitura da cidade para que as
coisas possam acontecer. N�o È possÌvel o Governo sozinho resolver
essa  situaÁ�o, n�o È com ataques que  se  resolve, È preciso que
todos tenham consciÍncia e aqui tem 24 Deputados que devem se
juntar para defender o melhor para a populaÁ�o.

NÛs n�o moramos nos Andes e sim na AmazÙnia, aqui a
Dengue estar· presente todos os anos devido �s chuvas. Por mais
que o Governo tenha investido em propaganda, conscientizando a
populaÁ�o de que uma  tampa de garrafa gera um criadouro, as
pessoas ainda n�o tem essa consciÍncia. O Governo vem fazendo
algo para combater essa doenÁa e nÛs precisamos estar unidos e
n�o sÛ politizarmos o assunto.

Eu peÁo desculpas aos nobres Deputados, mas cinco
minutos, de fato, s�o poucos para fazemos ataques. Eu pediria que
V.Ex.� me respeitasse o tanto que eu o respeito, somente isso. Isso
aqui n�o È casa da M�e Joana, È um Parlamento e eu n�o tenho nada
a ver com o problema pessoal de ninguÈm. Eu estou aqui para



Di·rio Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, terÁa-feira 10 de fevereiro de 2009
Ano XLVI* N∫ 3.726 13

defender o Governo  e defenderei  sempre, porque  a Saúde  teve
grandes avanÁos neste Estado. Quem pode ofuscar esta informaÁ�o?
Agora politizar um assunto para tentar desmoralizar uma aÁ�o de
Governo de Estado, a aÁ�o de um Secret·rio, isso n�o pode ser feito
e o povo tem que estar atento a isso.

(Sem revis�o do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (LÌder do PPS) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, costumo dizer, Deputada Antonia
Sales, que um presente a gente nunca recusa. Foi nos ofertado a
vinda dos Secret·rios de Saúde, n�o fomos nÛs que pedimos. Eu
acho que È necess·rio  sim, porque eles  tÍm que dizer para que
vieram, quais as aÁões que est�o sendo desenvolvidas, pois nenhum
de nÛs vai  se  recusar a ajud·-los. Dentro da nossa capacidade,
dentro da nossa qualificaÁ�o, nÛs vamos fazer a nossa parte tambÈm.
Agora que È necess·rio eles compareceram a este Poder, isto È.

Isso È uma coisa que ficou decidida na semana passada,
sÛ temos que saber o dia que eles vir�o aqui e podem ter certeza que
eles n�o v�o  ser massacrados. Eles v�o  ter  sÛ que colocar aqui
quais as aÁões que est�o sendo efetivadas com relaÁ�o ao combate
a epidemia de Dengue. Surto È localizado, a doenÁa j· se espalhou.

Com  relaÁ�o ao processo  seletivo Deputada Antonia
Sales, de pessoas que nunca tinham entrada em uma sala de aula,
eles dizem que tÍm como comprovar que pessoas que ainda n�o
terminaram o 2∫ grau foram efetivadas, selecionadas. Quer dizer,
passaram a perna em quem j· est· fazendo a segunda especializaÁ�o,
em quem est· fazendo Mestrado e em quem j· terminou esses cursos.

Eu gostaria aqui de ressaltar a humilhaÁ�o a que est�o
sendo  submetidas  as  pessoas  j·  com  tanto  tempo  dedicado  �
EducaÁ�o. Porque elas est�o se perguntando, Deputada Antonia
Sales: de que valeu tanto esforÁo? Porque a maior parte, s�o pessoas
que estudaram com muito sacrifÌcio, de famÌlias pobres. Ent�o, de
que valeu tanto esforÁo para enriquecer o currÌculo?

Eu gostaria de saber qual a posiÁ�o que o sindicato dos
professores vai tomar com relaÁ�o a essa imoralidade. Obrigada.

(Sem correÁ�o do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Face
a ausÍncia do LÌder do Governo, eu tomei a iniciativa de falar com o
Jean Mauro, da ·rea de gest�o da Secretaria de EducaÁ�o, que È um
dos  coordenadores do  concurso, pedindo  a  ele que  a  recebesse
Deputada Idalina, no hor·rio em que V. Exa. tivesse disponibilidade,
para que pudesse fazer um relato do que externou aqui na tribuna.

ConheÁo a seriedade dos companheiros da EducaÁ�o e
j· havia recebido v·rios  telefonemas de educadores que ficaram
fora do concurso. E tambÈm de pessoas que tÍm pÛs-graduaÁ�o e
que  n�o  entraram  na  listagem  e  eu  acho  que È  uma Ûtima
oportunidade para esclarecermos os fatos.

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM) ñ Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, continuando nosso
debate sobre a Dengue, acredito que o Deputado Delorgem est·
rodeando em torno da quest�o. Se eu tivesse fazendo politicagem
aqui, eu n�o seria mais candidato, ent�o acho que ele n�o deveria
ser mais candidato. N�o È politicagem, Deputado Delorgem, V. Ex�.
trazer os problemas de BrasilÈia para expÙ-los aqui na Assembleia,
afinal foi l· que o Senhor obteve mais votos; l· o Senhor È um le�o
de votos. Ser· que isso È politicagem?

Eu tambÈm trago problemas de Cruzeiro do Sul; abraÁo
os  problemas  denunciados  pela Deputada  Idalina  e  todas  as
questões inerentes ao nosso Estado. Acredito que esse È o dever
de todos os Deputados, porque nÛs estamos aqui para representar
todas as classes e tenho certeza de que os Deputados da OposiÁ�o
jamais v�o politizar qualquer debate aqui. N�o esses que est�o,
hoje,  representando o povo aqui. Talvez, num passado distante,
isso tenha acontecido, mas hoje n�o.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE)
ñ Deputado, eu n�o estou conseguindo entender a raz�o de tanto
desespero,  pois  foi  uma  proposta  apresentada  pelo LÌder  do
Governo, n�o uma proposta nascida na OposiÁ�o. � a eficiÍncia do
Governo que est· se  revelando. V· ao Prontossocorro e veja as
pessoas sendo hidratadas no ch�o. V· aos Postos de Saúde e veja
a  situaÁ�o. Tudo  isso  demonstra  que  o Governo  n�o  est·
funcionando. Se o Secret·rio n�o  resolve,  eu  continuo  com  a
pergunta: quem resolver·?

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM) ñ Deputado
Luiz Calixto, eles lutaram tanto para aprovar aquele Projeto da Saúde,
que propunha  a gest�o participativa, mas h· dez  anos  estamos
falando sobre gest�o aqui, que È um assunto importante. Gerir È
administrar e administrar bem, para que as pessoas possam ver o
progresso de determinada pasta. Entretanto, o que nÛs vemos aqui
È: traz ou n�o traz os Secret·rios para explicarem? Aqui È a Casa do
povo, Deputado JosÈ Carlos, È aqui que nÛs devemos mostrar a
populaÁ�o  o  que  se  passa  no Estado,  atravÈs  da Mensagem
Governamental que recebemos aqui.

A Imprensa minimiza os fatos. Se colocasse como eles
realmente s�o; se focalizasse o Posto de Saúde Cl·udia Vitorino, o
Prontossocorro, Posto Barral y Barral, o do bairro 6 de Agosto, aÌ eu
queria ver qual seria o seu discurso, Deputado Delorgem. Queria
ver V. Ex�. dizer aqui, que n�o est· havendo uma epidemia de Dengue
na capital, porque est·.

(Sem revis�o do orador)

Deputado NEY AMORIM  (LÌder do PT) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, amigos da Imprensa, amigos no
Sal�o do Povo, esse assunto da Dengue È extremamente  sÈrio.
Quando se fala em saúde, em vida, em Secretaria de Saúde, acho
que temos que pensar no ser humano.

Semana passada visitei o Prontossocorro, as unidades
da Vila Ivonete, do Barral y Barral e o Cl·udia Vitorino, no Segundo
Distrito e  realmente constatei muitas pessoas com Dengue, mas
essas pessoas  est�o  tendo  atendimento,  est�o  sendo hidratadas.
Eu,  inclusive, conversei com pessoas que cuidam dos Postos de
Saúde, do Prontossocorro, como o Diretor Marivan, e esse assunto
È  uma  preocupaÁ�o  de  todos,  n�o  se  restringe  apenas  aos
Secret·rios.

Saúde È uma coisa complicada, isso em todo o PaÌs, n�o
È sÛ aqui no Acre. A Dengue n�o est· sÛ aqui. Agora dizer que a
Secretaria de Saúde Pública est· de braÁos cruzados, que n�o est·
tomando as providÍncias, isso n�o È verdade. A Secretaria de Saúde
est·  tomando as providÍncias devidas, o surto de Dengue n�o È
uma coisa pequena, È grande, nÛs sabemos disso, mas a Secretaria
de Saúde est· trabalhando para combater esse mal.

NÛs temos que mobilizar os Poderes, a sociedade, porque
80% dos casos de Dengue est�o dentro das casas. A Prefeitura e o
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Estado  est�o  fazendo  o  trabalho  de  borrifaÁ�o,  pelo menos
seiscentas pessoas est�o trabalhando no combate � Dengue, como
j· disse aqui o Deputado Delorgem.

Agora eu acho que a sociedade tem que se mobilizar, tem
que se juntar aos Poderes, para aÌ sim podermos estar combatendo
definitivamente a Dengue.

O Governo do Estado, a Prefeitura, o ExÈrcito j· est�o
trabalhando, mas  eu  n�o  tenho  dúvidas  que  se  a  sociedade,
realmente, se mobilizar, nÛs poderemos fazer muito mais.

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT - EM APARTE) ñ
Em primeiro lugar, Deputado Ney Amorim, quero parabeniz·-lo pelas
suas colocaÁões. Todos nÛs sabemos e acompanhamos o trabalho
que vem  sendo  implementado pelo Governo do Estado  e pela
Secretaria  de Saúde  em  relaÁ�o  a Dengue  no  nosso Estado,
especificamente aqui em Rio Branco. Em nenhum momento a Base
do Governo est· preocupada em blindar Secret·rios. O Secret·rio
de Saúde  sempre  que  foi  convocado  esteve  aqui  nesta Casa,
prestando os devidos esclarecimentos. E agora nÛs temos a Dengue
que est· se proliferando na cidade de Rio Branco, mas as Secretarias
de Saúde do Estado e do MunicÌpio, juntamente com o ExÈrcito,
est�o trabalhando no combate a essa doenÁa. NÛs n�o temos que
nos preocupar aqui se È um surto ou epidemia. NÛs temos que estar
preocupados em combater a Dengue em Rio Branco e nos demais
municÌpios  do Estado  do Acre. NÛs  n�o  temos  que  estar
preocupados com o Secret·rio de Saúde, atÈ porque ele È um homem
sÈrio, honesto. Este Governo  trabalha  com  transparÍncia  e  est·
agindo. �  tanto que  as unidades de Saúde,  como  a da Cl·udia
Vitorino,  da Vila  Ivonete,  o  Prontossocorro,  todos  est�o
funcionando. E a preocupaÁ�o  tanto do Governador, quanto do
Secret·rio e tambÈm de toda a populaÁ�o de Rio Branco È acabarmos
com  a Dengue. NÛs  temos  que  estar  unidos:  a Assembleia
Legislativa, o Governador, todos os Secret·rios, a sociedade civil,
enfim, mobilizando para combater a Dengue. Agora as denúncias
que a OposiÁ�o faz s�o justas.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE)
ñ Deputado Ney Amorim, eu queria lhe fazer dois elogios: primeiro,
porque V. Exa. demonstrou com muita franqueza que o quadro de
epidemia de Dengue no Estado do Acre, em Rio Branco, È muito
grave. Mas queria fazer algumas contestaÁões, pois quando V. Exa.
procura o diretor de uma unidade de saúde, cargo comissionado,
participante de conselho gestor, evidentemente que as informaÁões
que eles lhe passam ser�o as mais favor·veis possÌveis. Eu gostaria
que V. Exa. fosse �s madrugadas aos corredores do Prontossocorro,
para ver as dificuldades que as pessoas tÍm para receber a hidrataÁ�o
ideal. Eu queria fazer uma afirmaÁ�o aqui para deixar todo mundo
tranq¸ilo, nÛs n�o vamos tirar pedaÁo de secret·rios, nÛs vamos
querer ouvir exatamente o que eles est�o fazendo. Parece atÈ que
vamos bater em secret·rio. NÛs queremos contribuir, nÛs queremos
ajudar. Agora, o que nÛs n�o vamos admitir s�o afirmaÁões que
mereÁam contestaÁões e que n�o s�o contestadas como por exemplo,
o Governador Binho Marques  reuniu  toda a equipe de Governo
para discutir os preparativos do carnaval, excelente ideia, j· que È
uma festa popular e que deve ser tambÈm planejada, mas n�o se
reúne para discutir a Dengue, porque n�o interessa ao Governo. O
site de notÌcia do Governo do Estado n�o divulgou uma foto de
reuni�o que  tenha sido feita com o alto comando da Saúde para
discutir a Dengue, ficam com informaÁões esparsas. V. Exa. que ver
a gravidade do problema: o Secret·rio de Saúde se negou a assinar
a  nota  sobre  a morte  daquela Senhora,  quem  assinou  foi  um
Secret·rio-adjunto,  porque  ele  n�o  quer  assumir  suas
responsabilidades, ainda disse na nota que a Senhora morreu em
funÁ�o da evoluÁ�o de  fatores estranhos. Fatores estranhos, eu

que n�o sou mÈdico, mas j· fui vÌtima disso, È infecÁ�o hospitalar. �
o paciente chegar �s 4 da manh� e ser atendido �s 8 da noite.

Deputado DONALD FERNANDES (LÌder do PSDB - EM
APARTE) ñ O aparte que V. Exa. me concede, honra-me muito. O
tratamento da Dengue È feito de maneira preventiva e est· sendo
feito pelo Governo e a melhor maneira de  fazer È  ir �s casas e
identificar os focos do mosquito e fazer fumacÍ. O Governo est·
fazendo a parte curativa, contudo as pessoas est�o tomando soro
sentadas, �s vezes, nos  corredores. N�o  custa nada o Governo
requisitar hospitais de campanha, para que todas as pessoas possam
ficar deitadas e tomar sua hidrataÁ�o. N�o custa nada o Governo
requisitar todos os mÈdicos da Secretaria, voltados para essa ·rea,
j· que se trata de uma epidemia; n�o custa nada requisitar mÈdicos
de outros Estados, ou de outros municÌpios, ver como est· a casa
dessas pessoas, talvez seja um amparo. Isso eu n�o estou vendo;
estou vendo a parte curativa, poderia ser feito mais.

Deputado NEY AMORIM (LÌder do PT) ñ Incorporo e
agradeÁo o aparte do Deputado Donald Fernandes.

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo ñ EM
APARTE) ñ Eu quero apenas parabenizar V. Exa. pela lucidez de um
jovem Deputado que  est·  estreando  como LÌder de um partido
importante como o Partido dos Trabalhadores. Quero informar ao
nobre Deputado Luiz Calixto das  aÁões que, pessoalmente, o
Governador Binho Marques est· comandando; das aÁões que saÌram
ou n�o na Imprensa, inclusive, aÁões que talvez o Governador tenha
esquecido de dar um telefonema para avisar ao Deputado.

Deputado NEY AMORIM (LÌder do PT) - Eu quero dizer
ao nobre Deputado Luiz Calixto, que em relaÁ�o ao falecimento
dessa Senhora,  eu  lamento muito.  Infelizmente  eu n�o  tenho  a
capacidade tÈcnica na ·rea da Saúde para dizer quais foram as causas
de seu falecimento. O que eu posso fazer È lamentar e esperar que
isso n�o aconteÁa mais.

Gostaria de dizer ao Deputado Donald que atÈ o final do
mÍs, nÛs teremos pelo menos mais quarenta leitos no Tucum�, para
atender mais pessoas. E que estamos unindo esforÁos, o Governo
do Estado com parceiros, para que possamos estar combatendo a
Dengue com mais veemÍncia. Eu acho que no fundo È o que nÛs
queremos. Eu  acho que n�o  seria  simplesmente politizar, pelo
contr·rio. E dizer que o Secret·rio Osvaldo Leal e o SÈrgio Roberto
tÍm se empenhado bastante nessa quest�o.

O nobre Deputado Luiz Calixto disse-me que eu fosse
meia  noite,  ou  de madrugada  aos  Postos  de  Saúde  e  ao
Prontossocorro para verificar a situaÁ�o, porÈm as visitas que fiz,
foi entre nove e meia e dez horas, que È o hor·rio de encerramento
dos trabalhos nos Postos de Saúde e eles ainda estavam atendendo.

Tenho absoluta certeza que o Governo do Estado, atravÈs
da Secretaria de Saúde vai se empenhar cada vez mais no combate
� Dengue e eu peÁo que nÛs Parlamentares e a sociedade em geral,
faÁamos o mesmo.

Muito obrigado.
(Sem revis�o do orador)

Deputado MOIS�S DINIZ (LÌder do Governo) ñ Senhor
Presidente, Senhoras  e Senhores Deputados, quanto  ao  assunto
abordado pela Deputada Idalina, eu n�o vou chamar de denúncia e
sim de questionamento, porque a Deputada Idalina jamais faria uma
denúncia contra um setor do nosso Governo, que descentralizou a
gest�o h· mais de 12 anos, garantindo a eleiÁ�o para diretores de
escolas. Hoje s�o milhões de reais gerenciados pelos diretores de
escolas via  conselho  escolar. Seria um  absurdo  achar que um
departamento desse, ficasse se preocupando em, entre milhares e
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milhares de professores, dizer: eu vou colocar aquele e tirar esse. Eu
tenho certeza de que a Deputada Idalina, jamais faria uma denúncia
dessa. Ela  apenas  fez  um  questionamento  e  o Presidente  da
Assembleia j· intermediou e ela ser· recebida pelo Secret·rio de
EducaÁ�o, juntamente com a Presidente da Comiss�o de EducaÁ�o,
Deputada PerpÈtua de S· e se V. Exas. quiserem eu me disponho a
acompanh·-las.

O meu irm�o, Deputada Idalina, È professor, assim como
eu e numa seleÁ�o para o curso de PÛs-GraduaÁ�o em Cruzeiro do
Sul, dentre dezenas de pessoas, ele ficou em 3∫ lugar. De acordo
com a UFAC, ele apresentou o melhor currÌculo, mas ele n�o passou
nesse concurso simplificado da SEE. Eu poderia, inclusive levantar
esses questionamentos. N�o porque ele È meu  irm�o, mas pelos
motivos j· expostos. Ele n�o foi escolhido para dar aulas, sendo
que um dos critÈrios da escolha È exatamente o currÌculo.

Como a Senhora sabe, pois acompanhou e fez a denúncia,
a entrevista È muito subjetiva. Ent�o, com certeza, ser�o esclarecidos
todos os pontos que V. Ex� levantou e, sinceramente, eu n�o vejo
esse caso como ponto de debate aqui na AssemblÈia, porque temos
um Governo aberto, amplo, que vai resolver isso hoje � tarde.

Mas hoje, quero me ater mais ao debate sobre a Dengue
e  cada Parlamentar  que  se  expressar,  precisa  ser  respeitado,
independente do seu tom. Existe aquele que fala como um pastor,
no caso o Deputado Helder e aquele que, quando sobe a adrenalina,
�s vezes, grita. O importante È o debate nesta Casa.

Quando  o Deputado Donald  levantou  a  quest�o  da
politizaÁ�o, ele n�o estava direcionando a sua opini�o nem para a
OposiÁ�o e nem para o Governo, mas sim para ele prÛprio, porque
se eu tentar mascarar os fatos e dizer que est· tudo bem, que tudo
que deveria ser feito para combater a Dengue o Governo j· fez, eu
estarei politizando e o mesmo ocorre se um Deputado da OposiÁ�o
tentar  jogar  toda a responsabilidade para o Governo e dizer que
este n�o est· fazendo nada. Isso Deputado Donald, foi o que eu
entendi.

NÛs precisamos continuar  levantando os problemas e
buscando, coletivamente, as suas soluÁões. Por exemplo: eu jamais
viria a esta tribuna contestar uma nota de um Governo que n�o foi
escrita pelo Secret·rio da Fazenda, nem pelo vice-Governador CÈsar
Messias,  ou mesmo Governador  pelo Binho Marques  que È
educador, mas que foi elaborada por pessoas da ·rea da Saúde, que
s�o tÈcnicas. Certamente eu teria muita dificuldade, assim como
expressou tambÈm o Deputado Ney Amorim. Seria muito difÌcil
debater nesta  tribuna, o diagnÛstico de determinada doenÁa que
causou uma morte. Primeiro, porque eu n�o tenho conhecimento
tÈcnico para isso e segundo, porque se h· algo que me desmonta
como ser humano, È discutir a pior das dores, que È a morte. Se
alguÈm achar que È proselitismo,  tem  toda  liberdade para  isso.
PorÈm, eu duvido de que alguÈm aqui, que pudesse escolher entre
viver 80 anos, morando num lugar miser·vel, faminto, desdentado e
doente ou morrer mais cedo, vivendo apenas 10, 15 anos, embora
fosse bem vestido, bem alimentado, com muito dinheiro, morando
num  castelo,  como  o  do Deputado Federal Edmar Moreira,
escolhesse  a  segunda  alternativa. Porque  a vida È o bem mais
precioso da terra.

Ent�o, ainda precisamos fazer muitas coisas no combate
a Dengue,  inclusive procurar  especialistas no  assunto para nos
orientar.

O Deputado Donald, tem dito aqui que a melhor forma de
combater a Dengue È a prevenÁ�o e isso, ou È a sociedade que faz
ou n�o tem jeito, porque, eu como LÌder do Governo e os Deputados
da Base do Governo nos reunimos ontem e nÛs n�o sabÌamos, mas
h· mais de dez dias, quatrocentos e cinq¸enta agentes de saúde
est�o perambulando por estes bairros, mais 100 membros do corpo
de bombeiros e mais cinquenta membros do ExÈrcito Brasileiro. No
entanto, os Ìndices de casos de Dengue ainda n�o baixaram.

Ontem mesmo, o nosso Secret·rio de Saúde municipal
dizia: nÛs tÌnhamos apenas o Prontossocorro abarrotado, mas ainda
est·  ruim  l·. Ent�o, nos abrimos mais  trÍs postos de saúde para
esse atendimento, porÈm sabemos que ainda È pouco, porque tem
um problema Deputado Donald, os postos de  saúde n�o  foram
programados para receber pessoas que necessitam de leito. H· um
determinado  centro  de  saúde,  que  est·  atendendo  em mÈdia,
Deputado Chagas Rom�o, 150 pessoas por dia. � um número
altÌssimo. Temos que reconhecer isso. Infelizmente, se dessas 150,
30 precisarem ficar internadas para se hidratar, n�o ter�o condiÁões.

Ent�o, nÛs conversamos, ontem, sobre isso e concluÌmos
que precisamos, imediatamente, abrir dois postos, fora o do Tucum�.
Acredito que daqui 15 ou 20 dias estar�o prontos. Esses postos de
saúde  ter�o  uma  configuraÁ�o  diferente,  e  dever�o  dispor,
provisoriamente, de acordo com essa idÈia de campanha, de pelos
menos 40 leitos. Com esses dois postos e mais o do Tucum� vamos
minorar o problema. N�o podemos permitir que a situaÁ�o perdure.

Nesse momento, eu estou sendo muito franco ao dizer
que todos nÛs aqui, tanto da SituaÁ�o como da OposiÁ�o, temos
que nos engajar mais na causa. Defendo, inclusive, que devemos
suspender essa Sess�o para nos reunirmos, para definir o que vamos
fazer.

O Governador convocou todos os Secret·rios para uma
reuni�o e estou falando publicamente, reconhecendo isso, Deputado
Luiz Calixto, que exceto a Secretaria de Saúde, as demais ainda n�o
haviam entrado na campanha e na jornada de combate a Dengue.
PorÈm, a partir de hoje, todas as Secretarias v�o entrar nessa luta.

Se nÛs colocarmos os  funcion·rios da AssemblÈia, os
nossos  funcion·rios de gabinetes, nÛs  teremos um qualificado
exÈrcito para ir aos bairros, porque a parte da prevenÁ�o È muito
importante. E vamos continuar discutindo e cobrando, para que
possamos abrir mais postos de atendimento, pois se n�o tivermos o
controle da doenÁa, ela se espalha.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM APARTE)
ñ Deputado MoisÈs,  ano  passado,  eu  vivi  uma  experiÍncia
extremamente dolorosa, e n�o trouxe a público, exatamente para
que ninguÈm me fizesse acusaÁões.

Deputado MOIS�S DINIZ (LÌder do Governo) ñ Eu quero
registrar aqui, que a Imprensa acriana est· cumprindo o seu papel
no que diz respeito ao combate � Dengue. Inclusive, tem informaÁões
que ninguÈm  foi  l· pedir para divulgar. � por conta do prÛprio
jornalista mesmo.

Ent�o,  acho que devemos  realizar uma  reuni�o para
discutirmos esse tema e irmos para as ruas. Ver o que precisa ser
feito da parte do Governo, como diz o Deputado Donald. Essa È a
minha sugest�o.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES) ñ
Comunicamos, com pesar, o falecimento da Promotora de JustiÁa
Meyre Theodoro.

Senhores Deputados, foram sugeridos dois temas para
serem debatidos na Casa: o do Deputado Calixto diz  respeito a
convocaÁ�o de Secret·rios; e outro do Deputado MoisÈs Diniz.

Concedemos Quest�o de Ordem ao Deputado Luiz Calixto.

Deputado LUIZ CALIXTO (Sem Partido ñ EM QUEST√O
DE ORDEM) ñ Senhor Presidente, associo-me aos votos de pesar �
famÌlia da Promotora Meyre Theodoro, com quem eu  tinha um
excelente relacionamento.

Senhor Presidente,  solicito  a V. Exa. que  faÁamos a
indicaÁ�o dos membros das Comissões apÛs a ExplicaÁ�o Pessoal.
FaÁo  essa  defesa  em  causa  prÛpria,  pois  sou  extremamente
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prejudicado por estar sem partido. Portanto, n�o tenho voz durante
o Grande Expediente e muitas vezes sou citado, acusado ou colocado
como referÍncia em algum discurso sem poder fazer o aparte. Gostaria
que V. Exa. compreendesse de que o debate ser· obstruÌdo se n�o
realizarmos a ExplicaÁ�o Pessoal.

A sugest�o de se convocar os Secret·rios n�o È minha e
sim do LÌder do Governo. NÛs vamos decidir se aceitamos ou n�o.
Eu sou favor·vel.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALH√ES) ñ Em
funÁ�o do que foi acordado anteriormente e do que foi exposto,
agora,  pelo Deputado Luiz Calixto,  pergunto  ao  plen·rio:
realizaremos  a  indicaÁ�o  dos membros  das Comissões  ou  a
ExplicaÁ�o Pessoal?

Deputado MOIS�S DINIZ  (LÌder do Governo ñ EM
QUEST√O DE ORDEM) ñ Senhor Presidente, pode parecer que eu
sugeri a suspens�o da Sess�o, mas n�o È isso. V. Exa. È quem est·
propondo, de minha parte, pode continuar o debate.

ORDEM DO DIA

(N�o houve MatÈria a ser apreciada).

EXPLICA«√O PESSOAL

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem Partido) ñ Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quando no aparte que fiz ao LÌder
do PT, Deputado Ney Amorim, fiz uma referÍncia � nota publicada
pelo Governo do Estado. A fiz porque a nota È de interesse público
e foi estampada na primeira p·gina de todos os jornais. Portanto,
algo que È público e notÛrio merece ser acatado ou questionado.
Mas notei tambÈm uma certa intenÁ�o de me colocar como um ser
insensÌvel, que n�o consegue se abalar nem com a morte.

No  ano  passado  a minha m�e  contraiu Dengue
Hemorr·gica e eu, covardemente, omiti essa situaÁ�o para n�o dar
direito a ninguÈm de vir a público dizer que eu estava usando a
situaÁ�o da minha m�e, que passou oito dias na UTI do Hospital
Santa Juliana e que eu estava fazendo polÌtica com sua doenÁa.
Fiquei calado, aguentei, rezei. Mas, graÁas a Deus minha m�e est·
viva  aos 71  anos,  resistente  e  espero que n�o  contraia Dengue
novamente.

Sinceramente fico sem entender, pois nÛs da OposiÁ�o
n�o tomamos a iniciativa de convocar os Secret·rios de Saúde, a
idÈia  foi de  livre  e  espont�nea vontade do LÌder do Governo,
Deputado MoisÈs Diniz, que desta  tribuna,  sem  a press�o de
ninguÈm, se dispÙs a trazer os Secret·rios de Saúde do Estado e do
MunicÌpio. Fico me questionando, Deputado Chagas Rom�o, qual
o mal que nÛs causaremos � sociedade acriana, se os Secret·rios
vierem aqui para dizer o que est�o fazendo, quais os seus propÛsitos,
quais as medidas que est�o sendo engendradas para combater a
Dengue.

Eu n�o me convencerei com o argumento simplÛrio de
que a Dengue È um surto nacional. Temos cidades do Acre que,
graÁas a Deus, ainda n�o foram atingidas pelo mosquito da Dengue,
a minha cidade, Tarauac· È uma delas. Mas em Rio Branco nÛs
vivemos uma situaÁ�o que se n�o fosse os reclamos da OposiÁ�o e
da Imprensa, que insistentemente tem levado matÈrias ao ar, estaria
muito pior. Hoje mesmo a TV Acre mostrou depoimentos de pessoas,
Deputado Nogueira Lima, que foram ao Prontossocorro �s 4h da
manh� e ao meio dia ainda n�o tinham sido atendidas. Isso n�o È
grave? N�o merece ser questionado? Eu como Parlamentar tenho o
direito de  saber, pois n�o  sou obrigado  a me  alimentar pelas
informaÁões fabricadas por eles na Imprensa. N�o fomos nÛs que
tomamos essa iniciativa, de que os Secret·rios deveriam comparecer

a  este Poder para dar  as devidas  informaÁões  sobre o  surto de
Dengue.

Deputado NOGUEIRA LIMA (LÌder do DEM ñ EM
APARTE) ñ Deputado Luiz Calixto, em dado momento do discurso
do LÌder do Governo, ele falou: ìAs Secretarias de Saúde do Estado
e do MunicÌpio ainda n�o tinham entrado na quest�o para valerî.
Eu fiquei surpreso com isso e quando foi que entraram? Foi quando
nÛs viemos aqui? O nobre Deputado tambÈm convoca a Assembleia
Legislativa para participar, nos j· estamos participando com esse
debate, Deputado MoisÈs Diniz. NÛs n�o estamos aqui, como quase
foi dito na tribuna, agourando alguma coisa. Estamos mostrando
para a sociedade qual È o dever do Governo e o nosso dever È gritar
pela sociedade, ela tem o direito de nos cobrar.

Deputado TAUMATURGO LIMA (PT ñ EM APARTE) ñ
Deputado Luiz Calixto, V. Exa. tem todo o direito e atÈ a obrigaÁ�o de
levantar o debate acerca da Dengue, que È um problema que estamos
passando, assim como nossos colegas que ocuparam a  tribuna e
colocaram muito bem as aÁões que vÍm sendo feitas pelo Governo
do Estado e pelas Secretarias de Saúde Estadual e Municipal. Agora
quero fazer uma correÁ�o ao pronunciamento do Deputado Nogueira
Lima: o Deputado MoisÈs Diniz falou que as Secretarias de Saúde
Estadual e Municipal j· estavam trabalhando preventivamente. E
quem estava entrando, agora, nesse combate a Dengue s�o as demais
Secretarias do Estado. Quero reforÁar que o nosso Secret·rio de
Saúde, Osvaldo Leal e o Secret·rio Adjunto, SÈrgio Roberto, tÍm se
empenhado,  assim  como o Secret·rio Municipal Pascal, nesse
trabalho de  combate  a Dengue no MunicÌpio de Rio Branco.
Obrigado Deputado Luiz Calixto, pelo aparte.

Deputado LUIZ CALIXTO  (Sem  Partido)  ñ As
informaÁões desencontradas n�o  se d�o  apenas na  equipe do
Governo, na equipe que gerencia o Sistema de Saúde, V. Exa. È
testemunha de que o LÌder do Governo afirmou que nem ele sabia
que tantos policiais, bombeiros e militares do ExÈrcito Brasileiro
estavam  envolvidos no  combate  a Dengue. Ora,  se o LÌder do
Governo n�o sabia dessa informaÁ�o, imagine nÛs, pobres mortais.

Ent�o,  s�o por  essas  razões que  eu  estou  apoiando  e
pedindo apoio de V. Exa. para que os Secret·rios venham aqui.
Agora se n�o querem vir, se est�o se omitindo, È porque devem ter
alguma culpa no cartÛrio. Ora! Todos nÛs estamos com disposiÁ�o
de ajudar, de apresentar soluÁões. Por que n�o vir?

Na verdade quando passamos algum tempo nesta Casa,
meus amigos e amigas, pegamos alguns macetes. Esta AssemblÈia
se reuniu numa sexta-feira, infelizmente n�o pude estar aqui, estava
em Tarauac·, para prestar uma homenagem ao Senador Ti�o Viana,
em raz�o do desempenho que ele tivera no Senado Federal.

Este Poder n�o se reúne para que possamos debater o
tema do momento, que est· dentro da casa das nossas  famÌlias,
matando os nossos irm�os acrianos. Ent�o, quero deixar de uma
forma bem patente que eu n�o sou insensÌvel; comovo-me atÈ mais
do que muitas pessoas. Ocorre que eu guardo meus sentimentos
para n�o fazer, talvez, algum uso indevido, mas tambÈm quero deixar
bem claro que n�o sou omisso, n�o tenho medo de debater temas
ou acusaÁões. Inclusive n�o tenho medo do Governo por ocupar
os meios de comunicaÁ�o e dizer que eu estou querendo politizar a
quest�o da Dengue. Quero apenas que ele me ceda o espaÁo para
que eu possa expressar as minhas opiniões.

(Sem revis�o do orador)

O Senhor Presidente  (EDVALDO MAGALH√ES) ñ
Convocamos todos os lÌderes partid·rios para participarem de uma
reuni�o no plen·rio, para que possamos  fazer  a  indicaÁ�o dos
membros  das Comissões Permanentes. Os  partidos  que  n�o
indicarem seus representantes, esta PresidÍncia indicar· � revelia.

Nada mais havendo  a  tratar,  encerramos  a presente
Sess�o e convocamos outra para dia e hora regimental.

ORDEM DO DIA

EXPLICA«√O PESSOAL
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